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			Prefácio


			Durante os últimos 25 anos do século xix e alguns anos do xx, viveram e morreram quatro grandes homens de Deus que conheci — homens que sem dúvida estão entre os principais de sua hoste celestial. O primeiro deles foi Edward McKendree Bounds, autor deste volume e dos outros livros da série Bounds Spiritual Life Books [publicada pela Editora Berith em língua portuguesa como Coleção “Vida de Oração”]. O segundo deles foi Claudius L. Chilton, ministro por muitos anos na Igreja Metodista Episcopal Sul e compositor de músicas religiosas de considerável notoriedade. O terceiro, Clement C. Cary, pregador e editor, perdeu a vida em um acidente de carro em 1922. O quarto foi o Dr. B. F. Haynes, ministro, editor e autor, que morreu em Nashville em 1923.


			O que o Dr. Thomas Goodwin, o puritano, foi para Strong, Arrowsmith e Sparstow; o que John Wesley foi para Whitefield, Fletcher e Clark, Bounds foi para Chilton, Cary e Haynes. O que o diário de David Brainerd fez por Cary, Martyn e McCheyne, os livros de Bounds podem fazer por milhares de filhos de Deus. Ele foi um homem que viveu sempre no terreno da oração. Ele caminhava e conversava com o Senhor. A oração era a grande arma em seu arsenal, seu caminho para o trono da graça. Todos que leem seus escritos percebem que Edward McKendree Bounds conversava com Deus como um homem conversa com seu amigo.


			Homer W. Hodge


			Flushing, NY


		


	

		

			


			I


			A oração — um privilégio magnífico e sagrado


			Sou a criatura de um dia atravessando a vida como uma flecha através do ar. Sou um espírito vindo de Deus e voltando para ele; apenas plainando sobre o grande abismo; até que daqui a alguns momentos não sou mais visto; mergulho em uma eternidade imutável! Quero saber uma coisa: o caminho para o céu; como aportar seguro nessa costa afortunada e feliz. Deus mesmo condescendeu em ensinar o caminho; para esse fim Ele veio do céu. Ele escreveu em um livro, deu-me esse livro! Dê-me o livro de Deus a qualquer preço! Senhor, não é tua palavra que afirma o seguinte: “Se algum de vocês tem falta de sabedoria, peça-a a Deus, que a todos dá livremente, de boa vontade; e lhe será concedida” (Tiago 1:5)? Disseste que se alguém está disposto a fazer Tua vontade ele a conhecerá. Estou disposto a fazer; deixe-me conhecer Tua vontade. — John Wesley


			A palavra “oração” expressa a abordagem mais ampla e mais abrangente a Deus. Ela dá proeminência ao elemento de devoção. É comunhão e comunicação com Deus. É o deleitar-se em Deus. É o acesso a Deus. A “súplica” é a forma mais intensa e restrita de oração acompanhada por um sentimento de necessidade pessoal e limitada à busca de uma forma urgente de suprir uma necessidade premente.


			A “súplica” é a própria alma da oração no sentido de implorar por algo muitíssimo necessário, e a necessidade sentida de maneira intensa.


			A “intercessão” é uma ampliação da oração, um sair em amplitude e plenitude de si mesmo para os outros. Primeiramente, não se centra na oração pelos outros, mas refere-se à liberdade, à ousadia e à confiança semelhantes à de uma criança na oração. É a plenitude da influência confiante na aproximação da alma para perto de Deus, aproximação essa ilimitada e sem hesitação em seu acesso e em suas demandas. Essa influência e confiança devem ser usadas para os outros.


			A oração sempre e em todo lugar é uma abordagem imediata e confiante a Deus Pai e um pedido a ele. A oração universal e perfeita, como o padrão de toda oração, é: “Pai nosso que estais no céu”. Jesus, no túmulo de Lázaro, levantou os olhos e disse: “Pai”. Jesus, em sua oração sacerdotal, levantava os olhos para o céu e dizia “Pai”. Todas suas orações eram pessoais, familiares e paternais. Sua oração era forte, tocante e emotiva. Leia estas palavras de Paulo1:


			Ele, Jesus, nos dias da sua carne, tendo oferecido, com forte clamor e lágrimas, orações e súplicas a quem o podia livrar da morte, foi ouvido por causa da sua reverência. (Hebreus 5:7)


			Em outra passagem (Tiago 1:5), temos um “pedido” apresentado como oração: “Se, porém, algum de vocês necessita de sabedoria, peça a Deus, que a todos dá com generosidade e sem reprovações, e ela lhe será concedida”.


			Pedir a Deus e receber do Senhor — aplicação direta a Deus, conexão imediata com Deus: isso é oração.


			Em 1João 5:14-152, temos esta declaração sobre a oração:


			E esta é a confiança que temos para com ele: que, se pedirmos alguma coisa segundo a sua vontade, ele nos ouve. E, se sabemos que ele nos ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos os pedidos que lhe temos feito.


			Em Filipenses 4:6 encontramos estas palavras sobre a oração: “Não fiquem preocupados com coisa alguma, mas, em tudo, sejam conhecidos diante de Deus os pedidos de vocês, pela oração e pela súplica, com ações de graças”.


			Qual é a vontade de Deus quanto à oração? Primeiro de tudo, é a vontade de Deus que oremos. Jesus Cristo “lhes contou uma parábola para mostrar que deviam orar sempre e nunca desanimar” (Lucas 18:1).


			


			Paulo escreve para o jovem Timóteo sobre as primeiras coisas que o povo de Deus tem de fazer e coloca a oração como a primeira entre as primeiras ações: “Antes de tudo, peço que se façam súplicas, orações, intercessões e ações de graças em favor de todas as pessoas” (1Timóteo 2:1).


			Paulo, em conexão com essas palavras, declara que a vontade de Deus e a redenção e a mediação de Jesus Cristo para a salvação de todos os homens estão vitalmente envolvidas na oração. Nisso, sua autoridade apostólica e solicitude de alma conspiram com a vontade de Deus e a intercessão de Cristo para querer que “os homens orem em todos os lugares” (1Timóteo 2:8).


			Observe com que frequência se traz a oração à tona no Novo Testamento: “Perseverem na oração” (Romanos 12:12); “Orem sem cessar” (1Tessalonicenses 5:17); “Continuem a orar, vigiando em oração com ação de graças” (Colossenses 4:2); “Sejam criteriosos e sóbrios para poderem orar” (1Pedro 4:7). O chamado claro de Cristo era: estejam alertas e orem. O que querem dizer todos esses e outros pronunciamentos se não que a vontade de Deus é que os homens orem?


			A oração complementa a vontade de Deus, torna-a eficiente e coopera com ela, cujo domínio soberano deve ser paralelo em extensão e em poder à expiação de Jesus Cristo. Nós, por meio do Espírito eterno, pela graça de Deus, oramos por cada homem.


			Mas como sei que estou orando segundo a vontade de Deus? Toda tentativa verdadeira de orar é em resposta à vontade de Deus. A oração pode ser desajeitada e não orientada por professores humanos, mas é aceitável para Deus, pois é em obediência a sua vontade. Se me entregar à inspiração do Espírito de Deus, que ordena que eu ore, os detalhes e as petições dessa oração estarão todos em harmonia com a vontade daquele cuja vontade é que eu ore.


			A oração não é algo pequeno, nem egoísta, nem um assunto menor. Não diz respeito aos interesses mesquinhos de uma pessoa. A menor oração se expande pela vontade de Deus até tocar todas as palavras, conservar todos os interesses e aprimorar a maior riqueza do homem e o maior bem de Deus. O Senhor está tão preocupado que os homens orem que promete responder à oração. Ele não promete fazer algo geral se orarmos, mas promete fazer exatamente aquilo pelo que oramos.


			A oração, conforme ensinado por Jesus em suas características essenciais, entra em todas as relações da vida. Ela santifica a fraternidade. Para os judeus, o altar era o símbolo e o lugar de oração. O judeu devotava o altar à adoração de Deus. Jesus Cristo toma o altar de oração e devota-o à adoração da fraternidade. Como Cristo purifica o altar e o aumenta! Como ele o tira da esfera de uma mera execução e faz sua virtude consistir no espírito que nos move em relação aos homens, e não no mero ato de orar. Nosso espírito para com as pessoas é da vida de oração. Temos de estar em paz com os homens e, se possível, tê-los em paz conosco, antes de podermos estar em paz com Deus. A reconciliação com os homens é o precursor da reconciliação com Deus. Nosso espírito e nossas palavras devem abraçar os homens antes de podermos abraçar a Deus. A unidade com os irmãos vem antes da unidade com Deus.


			Portanto, se você estiver trazendo a sua oferta ao altar e lá se lembrar que o seu irmão tem alguma coisa contra você, deixe diante do altar a sua oferta e vá primeiro reconciliar-se com o seu irmão; e então volte e faça a sua oferta. (Mateus 5:23-24)


			A ausência de oração resulta em ilegalidade, discórdia e anarquia. A oração, no governo moral de Deus, é tão forte e de longo alcance quanto a lei da gravidade no mundo material, e é tão necessária quanto a gravidade para manter as coisas na esfera apropriada e na vida.


			O espaço ocupado pela oração no sermão do monte evidencia seu valor para Cristo e a importância que tem no sistema dele. Muitos princípios importantes são discutidos em um versículo ou dois. O sermão consiste em 111 versículos, sendo dezoito deles diretamente sobre a oração e os outros, indiretamente.


			A oração era um dos princípios primordiais da piedade em todas as dispensações e para todos os filhos de Deus. Não cabia a Cristo produzir obrigações, mas recuperar, reformular, espiritualizar e reforçar as obrigações primordiais e originais.


			Com Moisés, as grandes características da oração são proeminentes. Ele não esmurrava o ar nem travava uma batalha fingida. O negócio mais sério e difícil de sua vida séria e zelosa era a oração. Ele se dedica a isso com a mais intensa sinceridade de sua alma. Era íntimo de Deus, mas sua intimidade não diminuía a necessidade de oração. Essa intimidade trouxe apenas uma percepção mais clara da natureza e da necessidade da oração, e o levou a ver as maiores obrigações de orar, mas também descobrir os resultados abrangentes da oração. Ele, ao rever uma das crises pelas quais Israel passou, quando a própria existência da nação estava em risco, escreve: “Assim, fiquei prostrado diante do Senhor. Durante quarenta dias e quarenta noites” (Deuteronômio 9:25). Oração maravilhosa e resultados maravilhosos! Moisés sabia como fazer orações maravilhosas, e Deus soube como dar resultados maravilhosos.


			


			Toda a força da afirmação bíblica é aumentar nossa fé na doutrina de que a oração afeta Deus, garante o favor de Deus; favor que não pode ser garantido de outra maneira, e que não será concedido por Deus se não orarmos. Todo ensinamento do cânone da Bíblia ilustra a grande verdade de que Deus ouve e responde à oração. Um dos grandes propósitos de Deus em seu livro é imprimir em nós de forma indelével a grande importância, o valor inestimável e a necessidade absoluta de pedir a Deus as coisas de que precisamos para o tempo e para a eternidade. Ele nos exorta com todas as considerações e nos pressiona e adverte com todos os interesses. Ele nos aponta para Seu próprio Filho, entregue a nós para o nosso bem, como Sua garantia de que a oração será respondida; ensinando-nos que Deus é nosso Pai, capaz de fazer todas as coisas por nós e de nos dar todas as coisas, muito mais do que os pais terrenos são capazes ou estão dispostos a fazer por seus filhos.


			Entendamos completamente a nós mesmos e a essa grande atividade da oração. Nossa primeira grande atividade é a oração, e jamais oraremos bem sem nos apegarmos firmes a ela com toda a força vinculativa. Jamais oraremos bem sem que arranjemos as melhores condições de fazê-lo bem. Satanás sofre tanto com a oração boa que todos seus artifícios astutos, perspicazes e enredadores são usados para debilitar sua execução.


			Devemos, por todos os meios que encontrarmos, nos conectar à oração. Ficar solto no tempo e no espaço significa abrir a porta para Satanás. Ser exato, rápido, inabalável e cuidadoso até nas mínimas coisas representa nos proteger do Maligno.


			A oração, pelo próprio juramento de Deus, é colocada nas pedras dos fundamentos divinos, tão eterna quanto sua companheira: “Que continuamente se faça por ele oração” (Salmos 72:15). Essa é a condição eterna que avança a causa divina e a torna poderosamente agressiva. Os homens têm de orar sempre por isso. A força, a beleza e a agressão da causa divina estão na oração dos homens. Seu poder está simplesmente no poder de orar. Não encontramos nenhum poder em outro lugar além de em sua habilidade de orar. “Porque a minha casa será chamada ‘Casa de Oração’” (Isaías 56:7). A causa divina baseia-se na oração e avança por esse mesmo meio.


			A oração é um privilégio, um privilégio principesco. A oração é uma incumbência, a obrigação mais permanente e mais imperativa à qual temos de nos apegar. Contudo, a oração é mais do que um privilégio, mais do que uma obrigação. É um meio, um instrumento, uma condição. Não orar é perder muito mais do que falhar no exercício e no desfrute de um elevado ou doce privilégio. Não orar é falhar em esferas muito mais importantes até mesmo do que a violação de uma obrigação.


			A oração é a condição designada para conseguir o auxílio de Deus. Esse auxílio é tão múltiplo e ilimitável quanto a habilidade de Deus, e é tão variado e inexaurível quanto a necessidade do homem. A oração é o meio pelo qual Deus supre as necessidades do homem. A oração é o canal por intermédio do qual todo bem flui de Deus para o homem, e todo bem dos homens para os homens. Deus é o pai do cristão. O pedir e o dar estão nessa relação.


			O homem é aquele mais diretamente envolvido nessa grande obra da oração. Empregar a razão na oração enobrece a razão do homem. O ofício e o trabalho de orar são o envolvimento mais divino da razão do homem. A oração faz a razão do homem resplandecer. A inteligência da mais alta ordem aprova a oração. Aquele que ora mais e melhor é o homem mais sábio. A oração é a escola da sabedoria, bem como da piedade.


			A oração não é uma imagem para tocar, admirar ou contemplar. Não é beleza, coloração, forma, atitude, imaginação ou genialidade. Essas coisas não pertencem a seu caráter ou conduta. Não é poesia em música. Sua inspiração e melodia vêm do céu. A oração pertence ao espírito e, às vezes, possui o espírito e incita o espírito com propósitos e resoluções elevados e santos.


			


			

				

						1  N. E.: ainda que essa seja a opinião do autor, não é consenso entre os teólogos que Hebreus foi escrito por Paulo.



						2  N. T.: no original, consta João 5:13, mas o correto é 1João 5:14-15.



				


			


		


	

		

			


			II


			A oração preenche a pobreza do homem com as riquezas de Deus


			Lutei por duas horas, abandonado por Deus, e não encontrei nem Deus nem homem, tudo em uma tarde fria. Quando, por fim, ali de pé e quieto olhando para o Schiehallion vestido de branco de alto a baixo, estas palavras de Davi brotaram em meu coração: “Lava-me, e ficarei mais alvo do que a neve” (Salmos 51:7). Em um momento estava com Deus, ou, antes, Deus estava comigo. Fui para casa com o coração em chamas. — Alexander Whyte, D.D.


			Temos escritos excelentes e palestras instruídas sobre os benefícios subjetivos da oração: como a oração assegura sua plena medida de resultados, não afetando a Deus, mas nos afetando, tornando-se uma escola de treinamento para aqueles que oram. Esses professores nos ensinam que a função da oração não é obter, mas treinar. A oração, portanto, vem a ser uma mera execução, o sargento instrutor, uma escola em que a paciência, a tranquilidade e a dependência são ensinadas. Nessa escola, a contradição da oração é o professor mais valioso. Por mais que tudo isso pareça bom e por mais razoável que pareça, não há nada disso na Bíblia. A linguagem clara e, com frequência, repetida da Bíblia é que a oração é para ser respondida por Deus; que Deus tem conosco a relação de um pai, e que Ele, como Pai, nos dá as coisas que pedimos quando pedimos. A melhor oração, portanto, é a oração que tem uma resposta.


			As possibilidades e a necessidade da oração estão gravadas nos fundamentos eternos do evangelho. A relação estabelecida entre o Pai e o Filho e o decreto da aliança entre os dois têm a oração como a base para sua existência e para o avanço e o sucesso do evangelho. A oração é a condição pela qual todos os inimigos têm de ser dominados; e toda herança, possuída.


			Essas são verdades axiomáticas, embora sejam muito simples. Mas estes são os tempos em que os axiomas bíblicos precisam ser enfatizados, pressionados, repetidos e reiterados. O próprio ar está repleto de influências, práticas e teorias que minam os alicerces e as verdades mais reais, e os axiomas mais autoevidentes soçobram por ataques insidiosos e invisíveis.


			Mais do que isso: a tendência destes tempos é uma exibição ostensiva do fazer, que debilita a vida e dissipa o espírito da oração. A oração pode ser feita de joelhos ou em pé. Pode haver muito inclinar da cabeça, e ainda assim não ser uma oração séria e real. Orar é um trabalho real. A oração é um trabalho vital. A oração tem sob sua guarda o próprio cerne da adoração. Pode haver a exibição, a circunstância e a pompa da oração e, todavia, não ser oração real. Pode haver muita atitude, gesto e verbosidade, mas não ser oração.


			Quem pode se aproximar da presença de Deus em oração? Quem pode ir diante do grande Deus, Criador de todos os mundos, o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que detém em Suas mãos todo o bem, e que é Todo-Poderoso e capaz de fazer todas as coisas? A aproximação do homem desse Deus — quanta humildade, quanta verdade, quanta limpeza de mãos e pureza de coração são necessárias e exigidas!


			A definição de oração dificilmente pertence ao escopo da Bíblia em qualquer ponto. Em toda parte, ficamos impressionados com o fato de que é mais importante e urgente que os homens orem do que dominem a didática homilética da oração. A oração é algo do coração, e não das escolas. É mais uma questão de sentimento do que de palavras. A oração é a melhor escola em que aprendemos a orar. A oração é o melhor dicionário para definir a arte e a natureza da oração.



OEBPS/image/QR_Code_Conhe_a_a_Berith.png






OEBPS/image/A-realidade-da-oracao_135x210.png
EDWARD M. BOUNDS

7L |

O]\ H
\Mb.%r///hﬁﬂm
=<t
/777] f

Aﬂ“s

~all

S I
SRR =

ANNNN

A REALIDADE





OEBPS/font/AGaramondPro-Semibold.otf



OEBPS/image/Sem_t_tulo-3-copy-2.png
EDWARD M. BOUNDS

A REALIDADE
DA ORACAO

& Barish





OEBPS/font/Adonis-Bold.otf



OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


